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RESUMO 
Objetivou-se verifi car o porte, acondicionamento e freqüência de uso do preservativo masculino entre 

jovens freqüentadores de casas noturnas no município de Fortaleza, Ceará. Pesquisa transversal do tipo 

exploratório-descritiva de abordagem quantitativa. População constituída por 211 jovens, maiores de 18 

anos, freqüentadores de casas noturnas. Os dados foram armazenados e codifi cados no SPSS. Observou-se 

que, 124 (58,8%), responderam usar sempre o preservativo. Dos que referiram não utilizar freqüentemente, 

o principal motivo para não aceitação foi o uso do contraceptivo hormonal (43,2%). Dos pesquisados, 130 

(61,6%) não estavam portando preservativo e 81 (38,4%) portavam, 40,7% acondicionavam na carteira. Houve 

uma relação entre o acondicionamento e as condições da embalagem, pois aqueles amassados estavam 

todos guardados na carteira. Verifi cou-se a importância da discussão dessa temática entre jovens, como forma 

de contribuir para a redução das infecções, visto apresentarem comportamento de risco para as DST/Aids. 

Palavras-chave: Prevenção primária, Sexualidade, Sí ndrome de imunodefi ciência adquirida.
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INTRODUÇÃO

As Doenças Sexualmente Transmissíveis 

(DST) são tão antigas quanto os métodos para 

tentar evitá-las. Como exemplo prioritário, te-

mos a utilização de preservativo masculino que 

data dos tempos das civilizações antigas.

Fala-se da presença do preservativo no Egi-

to antigo e na Roma antiga. Sua primeira descri-

ção escrita foi em 1564, quando o italiano Fallo-

pio disse que um envoltório de linho usado so-

bre o pênis durante o ato sexual impediria a dis-

seminação de doenças. No século XIX, com o 

processo de vulcanização da borracha, o preser-

vativo passa a ser produzido em maior quantida-

de. Na década de trinta do século XX, o preser-

vativo começou a ser produzido em látex, ma-

terial mais confortável que a borracha. Seu apa-

recimento esteve muito mais ligado às doenças 

sexualmente transmissíveis que à contracepção. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, a camisinha 

se popularizou com a função de prevenção das 

doenças venéreas 1.

Mesmo o homem tendo essa preocupação 

há séculos, foi com a disseminação das DST que 

ele atentou para pesquisas a fim de se reduzir 

sua proliferação. Hoje, o preservativo constitui 

um dos meios mais seguros de se evitar tais do-

enças, sendo que seu uso só foi intensificado 

após a década de 80 devido à proliferação do 

Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV).

O objetivo do preservativo é evitar o con-

tato de fluídos na relação sexual, retendo e ar-

mazenando o material ejaculado além de cons-

tituir um método contraceptivo.

Adolescentes e adultos jovens constituem 

grupo de risco crescente para as DST, inclusive 

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

Isso decorre de vários fatores revelados em pes-

quisas, como: início sexual precoce, múltiplos 

parceiros sexuais, relações sexuais desprotegi-

das, uso de álcool e drogas ilícitas 2. Esses e ou-

tros fatores, como conhecimento deficiente so-

bre o preservativo, questões de gênero, falta de 

recursos para obtenção de preservativos, influ-

ência dos pares, utilização de contraceptivo hor-

monal podem influenciar no seu uso 3. 

A temática vem sendo amplamente enfati-

zada pelo Ministério da Saúde que com o intui-

to de contribuir para a redução da infecção dos 

jovens brasileiros pelo HIV e por outras infec-

ções sexualmente transmissíveis, veicula cam-

panhas sensibilizando e informando a impor-

tância, o uso e o armazenamento adequado de 

preservativos, sendo sua utilização consciente 

considerada a principal estratégia de combate.

Apesar das campanhas educativas sobre o 

preservativo, os jovens, em sua maioria, ainda 

não sabem a importância, o uso e o armazena-

mento adequado do condom, fato que, mostra 

a necessidade de realizar-se o estudo.

OBJETIVO

Verificar o porte, acondicionamento e fre-

qüência de uso do preservativo masculino en-

tre jovens freqüentadores de casas noturnas no 

município de Fortaleza, Ceará.

METODOLOGIA

Pesquisa transversal do tipo exploratório-

-descritiva de abordagem quantitativa.

A população foi constituída por jovens de 

ambos os sexos, maiores de 18 anos, freqüen-

tadores de quatro casas noturnas do município 

de Fortaleza, Ceará, durante finais de semana.

Optou-se por quatro casas noturnas com 

estilos musicais diferentes mais freqüentadas 

por jovens. Contactou-se a direção de cada casa 

e obteve-se o número médio de freqüentadores 

por noite, que somados, eram de 12.300 pessoas. 

Carvalho ALS, Bezerra SJS, Leitão NMA, Joca MT¹, Pinheiro AKB. Carrying, keeping and use of masculine preservative among 
young people in Fortaleza – a descriptive study. Online braz j nurs [internet]. 2007 Jan [cited month day year]; 6 (0):13-21. 
Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nursing/article/view/3623



15

A amostragem se deu por meio de uma estrati-

ficação em quatro estilos da casa noturna: for-

ró, rock, reggae e música eletrônica. Ao se reali-

zar o cálculo estatístico da amostra de uma po-

pulação finita, obteve-se o número de 211 com 

erro amostral de 5 %.

Foram entrevistadas 211 pessoas, sendo 

144 (68,2%) na casa de forró, 31 (14,7%) na casa 

de música eletrônica, 18 (8,5%) na de rock e 18 

(8,5%) na de reggae.

A coleta dos dados ocorreu em novembro 

de 2005, durante finais de semana no horário de 

funcionamento das casas noturnas, a partir das 

21h. O instrumento de coleta de dados foi um 

questionário estruturado com perguntas fecha-

das, aplicado no momento em que os freqüen-

tadores entravam na casa noturna.

Os dados foram armazenados e codifica-

dos no Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 7.5.

As variáveis efeitos investigadas foram: 

freqüência do uso do preservativo, porte ou 

não-porte do preservativo, local de acondi-

cionamento, forma de aquisição e condições 

da embalagem.

Em seguida, realizaram-se análises estratifi-

cadas para as variáveis dependentes e indepen-

dentes. Nas comparações entre os grupos, utili-

zou-se o teste do Quiquadrado e os valores de 

p, com intervalo de confiança de 95%.

O estudo respeitou os princípios éticos re-

latados na Resolução 196/96 do Conselho Na-

cional de Saúde/ Ministério da Saúde. O projeto 

de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará.

RESULTADOS

Estudo representativo da população de jo-

vens freqüentadores de casas noturnas do mu-

nicípio de Fortaleza, cuja amostra total foi de 

211 entrevistados, sendo 118 (55,9%) homens 

e 93 (44,1%) mulheres que tinham entre 18 e 

50 anos. Mais da metade deles, 126 (59,7%), es-

tavam na faixa de 18 a 23 anos, sendo 22,56 a 

média das idades, moda igual a 18 anos e me-

diana de 21 anos.

Com relação ao estado civil, 185 (87,7%) 

eram solteiros, 21 (10,0%) casados/juntos e 5 

(2,4%) separados/divorciados. A maioria, 111 

(52,6%), era universitária, 57 (27,1%) tinham até 

o ensino médio completo, 33 (15,5%) eram gra-

duados e pós-graduados e 10 (4,7%) não infor-

maram a escolaridade.

O comportamento sexual dos jovens en-

contra-se exposto na Tabela 1, em que a maio-

ria tinha parceiro sexual fixo e teve de 0 a 2 par-

ceiros nos últimos três meses.

TABELA 1 - Comportamento sexual de 
jovens frequentadores de casas noturnas. 
Fortaleza, 2005

VARIÁVEIS Nº %

Parceiro fixo
Sim 117 55,5

Não 93 44,1

Não respondeu 01 0,5

Numero de parceiro nos últimos 3 meses
0-2 151 71,6

3-5 28 13,3

6-8 03 1,4

Não responderam 29 13,7

Relação nos últimos 12 meses
Sim 193 91,5

Não 16 7,6

Não respondeu 02 0,9

Intuito de se relacionar sexualmente em festas 
noturnas

Sim 64 30,3

Não 146 69,2

Não respondeu 01 0,5

Frequencia do uso do preservativo
Sempre 124 58,8
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ás vezes 48 22,7

Raramente 17 8,1

Nunca 20 9,5

Não responderam 02 0,9

Aceitação do uso do preservativo pelo parceiro
Sim 162 76,8

Não 44 20,9

Não responderam 05 2,4

Motivo da não aceitação
Ultiliza contracep-

tivo hormonal
19 43,2

Confia no parceiro 05 11,4

Sente menos 

prazer
13 29,6

Quebra o clima 02 4,6

Outros motivos 04 9,0

Não respondeu 01 2,2

A ocorrência de gravidez foi referida em 32 

(15,2%) casos, dentre eles, apenas 10 (31,3%) foram 

planejadas. Quanto às DST, 15 (7,2%) dos entrevis-

tados, confirmaram ter história pregressa de DST.

Em relação ao porte e acondicionamento 

do preservativo masculino, 130 (61,6%) não esta-

vam portando preservativo e 81 (38,4%) o porta-

vam. O local em que estavam acondicionados os 

preservativos em 33 (40,7%) dos entrevistados 

era na carteira, 26 (32,1%) no carro, 12 (14,8%) 

encontravam-se no bolso, 4 (5,0%) na bolsa e 6 

(7,4%) não informaram.

Ao cruzar dados do local de armazenamento 

e condições da embalagem, observou-se que to-

dos os preservativos que se encontravam amas-

sados eram acondicionados na carteira (Tabela 2).

TABELA 2 - Relação entre a condição da embralagem e o local do acondicionamento do preser-
vativo de jovens que o portavam nas casas noturnas. Fortaleza, 2005.

Condições da embalagem

Íntegra Amassada Não responderam Total Valor %

Local de acondicionamento
Carteira 25 05 03 33 0,036

Carro 21 00 05 26

Bolso 10 00 02 12

Não responderam 04 01 05 10

Total 60 06 15 81

Dos jovens que portavam o preservativo, 

61 (75,3%), referiram usá-lo em todas as rela-

ções, e os que não portavam no momento da 

entrevista que afirmaram também usá-lo sem-

pre foi de 63 (48,5%).

A aceitação do preservativo pelo parcei-

ro sexual teve importante influência no uso do 

mesmo pelos participantes do estudo, como ex-

posto na Tabela 3.
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TABELA 3 - Relação entre a frequencia do uso do preservativo e a aceitação do preservativo 
pelo parceiro(a) de jovens frequentadores de casas noturnas. Fortaleza, 2005.

Frequencia do uso do preservativo

Sempre Ás vezes Raramente Nunca Total Valor %

Pareceiro aceira o 
uso do preservativo
Sim 112 39 08 02 161 0,000

Não 10 09 09 06 44

Não responderam 06

Total 122 48 17 18 211

Dentre as variáveis relacionadas ao por-

te da camisinha, o sexo masculino e o intui-

to de se relacionar sexualmente em festas no-

turnas foram as que mais influenciaram posi-

tivamente na freqüência de porte do preser-

vativo (Tabela 4).

TABELA 4 - Porte do preservativo segundo sexo, estilo da casa de show, intuito de se relacionar 
sexualmente nas festas noturnas e frequencia do uso do preservativo por jovens frequentadores de 
casas noturnas. Fortaleza, 2005.

Porte

Sim Não Total Valor %
Sexo

Feminino 13 80 93 0,000

Masculino 68 50 118

Total 81 130 211

Estilo da Casa de Show
Forró 65 79 144 0,016

Musica Eletrônica 06 25 31

Rock 04 14 18

Reggae 06 12 18

Total 81 130 211

Intutito de se relacionar sexualmente nas festas noturnas
Sim 43 21 64 0,000

Não 37 109 146

Não respondeu 01 00 01

Total 81 130 211

Frequência do uso do preservativo
Sempre 61 63 124 0,000

ás vezes 12 36 48

Raramente 06 11 17

Nunca 01 19 20

Não responderam 01 01 02

Total 81 130 211
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TABELA 4 - Porte do preservativo segundo o estado civil e o número de parceiros jovens frequenta-
dores de casas noturnas. Fortaleza, 2005

Número de parceiros Porte
Estado civil

Solteiro Casado/junto Separado/divorciado Total

0-2

Sim 52 03 02 57

Não 75 17 02 94

Total 127 20 04 151

3-5

Sim 12 00 00 12

Não 16 00 00 16

Total 28 00 00 28

6-8

Sim 02 00 00 02

Não 01 00 00 01

Total 03 00 00 03
Não responderam 27 01 01 29

Total 185 21 05 211

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo retratam as 

questões relacionadas ao comportamento se-

xual de jovens do município de Fortaleza, enfa-

tizando que a sexualidade está bastante influen-

ciada pela sociedade e pelo meio em que vivem.

 A sexualidade é vivenciada independente-

mente da fecundidade e do casamento, já que 

os jovens projetam para um futuro distante os 

planos de ter filhos e constituir uma família. Des-

se modo, existe uma grande preocupação com 

as práticas contraceptivas e um receio da gravi-

dez, uma vez que desarticularia os planos futu-

ros. Por outro lado, eles revelaram ter consciên-

cia do risco da infecção pelas DST, tratando-se 

de uma geração para a qual a AIDS é um dado 

a mais a ser equacionado diante da vida sexu-

al. Nesse sentido, ganha destaque o caráter de 

dupla prevenção oferecido pelo condom: tanto 

em relação ao HIV e às demais doenças sexual-

mente transmissíveis, quanto em relação à gra-

videz não planejada 4. 

Assim, pode-se inferir que os entrevistados 

que afirmaram sempre usar o preservativo e não 

tinham história pregressa de DST constituem a 

grande maioria, com isso, fica evidenciada a im-

portância do uso do preservativo para a preven-

ção de doenças sexualmente transmissíveis e a 

conscientização dos jovens a respeito do mesmo. 

A idade interfere no uso do preservativo, 

pois se observa que quanto maior a idade dos 

participantes, menor é a freqüência do uso do 

preservativo, embora se tenha pesquisado um 

maior número de pessoas entre 18 e 26 anos. 

Pesquisas demonstram que, possivelmente, par-

te dessa diferença deve-se ao fato de a maioria 

dos jovens terem apenas parceiros eventuais 5.

Os preservativos masculinos e femininos 

são as únicas barreiras comprovadamente efe-

tivas contra o HIV e o uso correto e consisten-

te deste método pode reduzir substancialmen-

te o risco de transmissão do HIV e das outras 

DST. O uso regular de preservativos pode levar 

ao aperfeiçoamento na sua técnica de utiliza-

ção, reduzindo a freqüência de ruptura e esca-

pe e, conseqüentemente, aumentam sua eficá-

cia. Estudos recentes demonstraram que o uso 

correto e sistemático do preservativo masculi-

no reduz o risco de aquisição do HIV e outras 
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DST em até 95% 5.

Relacionado à aceitação do uso do pre-

servativo por parte do(a) parceiro(a), a grande 

maioria (69,5%) relatou que o(a) parceiro(a) sem-

pre aceita o seu uso nas relações sexuais. O pre-

servativo, em geral, vem sendo mais bem aceito 

pela população jovem que influenciada, em par-

te, pelas campanhas do Ministério da Saúde vei-

culadas em meios de comunicação e pelo medo 

de se contrair o vírus da AIDS aceita com maior 

freqüência seu uso.

A proposta de usar preservativo no en-

contro sexual gera percepções positivas e ne-

gativas. O homem que sugere à sua parceira o 

uso de preservativo é percebido como sendo 

mais simpático e maduro do que aquele que 

não faz tal proposta, por outra parte, ele é tam-

bém percebido como sendo menos romântico 

e menos excitante. Além disso, os homens acre-

ditam que sugerir o uso de preservativo no en-

contro sexual reduz as probabilidades de rela-

cionamento sexual, convicção que não é com-

partilhada pelas mulheres 6.

Com relação à não aceitação por parte do 

parceiro (a), evidenciou-se que a utilização do 

contraceptivo hormonal é o fator que mais in-

terfere no uso do preservativo. Em pesquisa re-

alizada, mostra que o uso do condom aparece 

sempre presente na primeira relação sexual dos 

jovens e das jovens entrevistadas e também no 

início do relacionamento sexual entre um ca-

sal. Os entrevistados revelam estarem informa-

dos sobre os riscos relacionados às DST e à Ai-

ds, assim como a gravidez não planejada, e re-

conhecem nesse método um fator de proteção. 

No entanto, com o aprofundamento da relação 

e com a continuidade da vida sexual, o condom 

tende a ser substituído pela pílula 4.

Neste estudo, a maioria dos entrevistados 

era solteira, tinha até dois parceiros nos últimos 

três meses e não portava o preservativo mascu-

lino. Já os solteiros que tinham entre 6 e 8 par-

ceiros nos últimos três meses, a maior parte por-

tava preservativo. Pode-se observar que quan-

to maior o número de parceiros, maior a preo-

cupação com o porte do preservativo. Dos casa-

dos/juntos (20), todos tinham até dois parceiros 

(as), sendo que um não respondeu a quantida-

de de parceiros, verificou-se que 85% não por-

tavam preservativos. 

No caso específico das mulheres, o uso da 

camisinha ou a sua solicitação ao parceiro pa-

ra usá-la, pode provocar situações de constran-

gimento, na relação afetiva. Na maioria dos ca-

sos, instala-se a desconfiança e o medo da perda 

do parceiro e, em casos extremos, a violência 7.

 Ainda observa-se que as mulheres não se 

acostumaram a portar o preservativo masculino, 

tendo as regras sociais e culturais muita influên-

cia, principalmente quando a mulher depende 

financeiramente ou emocionalmente do parcei-

ro. As mudanças sociais e culturais que levam as 

mulheres a assumir maior autonomia na dinâmi-

ca das relações, principalmente as íntimas, são 

lentas. Embora o uso do preservativo seja a me-

lhor opção conhecida no combate às DST e a AI-

DS, a incorporação consistente de seu uso ain-

da representa um grande desafio 8.

Com relação ao nível de escolaridade, ve-

rificou-se que quanto menor o grau de educa-

ção, maior a freqüência de porte do preservati-

vo masculino. Ou seja, entrevistados com nível 

fundamental portavam com maior freqüência o 

preservativo do que aqueles com o ensino mé-

dio, universitário ou graduado.

 Em estudo realizado com jovens universi-

tários da área de saúde, de ambos os sexos, os 

itens citados, por mais de 50% dos entrevistados, 

como medidas preventivas contra AIDS/DST fo-

ram o uso de preservativo e a redução de núme-

ro de parceiros 9. Fato que demonstra ser o ní-

vel de escolaridade fator não determinante do 

porte ou uso do preservativo como se tem idéia 

no senso comum.
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Com relação ao estilo da casa noturna, ob-

servou-se que em todas as quatro casas, mais 

da metade deles, não portavam o preservativo. 

Assim, não se tem relação entre o porte e a “tri-

bo” em que os jovens pertencem.

Outro fator questionado foi se, ao sair à noi-

te para as festas, o jovem que teria o intuito de 

se relacionar sexualmente estaria portando o 

condom. O resultado desse questionamento foi 

positivo, visto que 67,2% portavam (p = 0,000).

Ao levantar questão acerca daqueles que 

afirmaram usar sempre o preservativo e saber se 

estavam portando, achou-se o esperado para essa 

interrogação em que 75,3% portavam (p = 0,000).

Houve uma relação negativa entre o acon-

dicionamento do preservativo na carteira e as 

condições da embalagem, pois aqueles que es-

tavam amassados estavam todos guardados na 

carteira do entrevistado (p = 0,036). 

Entre diversos fatores, o que nos chamou 

atenção foi na realidade a afirmação de que, a 

compra, é a forma de aquisição mais relatada 

não importando a idade do entrevistado. Com 

isso, verificou-se que os serviços de Saúde Públi-

ca não são as principais fontes de fornecimento 

e orientação destes jovens com relação ao uso 

do preservativo.

As intervenções de Enfermagem funda-

mentadas no conhecimento científico sobre a 

prevenção do HIV e da Aids após serem imple-

mentadas poderão evitar sofrimento e morte 

ao serem direcionadas para o bem-estar indi-

vidual e/ou coletivo após reflexão acurada so-

bre a melhor adequação tanto pelo cliente co-

mo pela sociedade 10 .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estes resultados mostram a importância da 

discussão da temática entre jovens e adultos jo-

vens visto apresentarem comportamento de ris-

co para as DST, incluindo a AIDS, com o intuito 

de contribuir para a redução da infecção dos jo-

vens brasileiros pelo HIV e por outras infecções 

sexualmente transmissíveis, além de evitar uma 

gravidez não planejada.

Os achados revelam uma sensibilização 

dessa população sobre os riscos a qual está ex-

posta e a preocupação de proteger-se ao ter re-

lacionamentos eventuais.

Das variáveis que interferiram diretamen-

te no porte do preservativo, observou-se que 

há uma maior freqüência do uso do condom 

entre os jovens, sendo eles os que mais porta-

vam. Quanto maior o nível de escolaridade, me-

nor a freqüência de porte do preservativo, o se-

xo feminino o porta menos, o aceite do uso pe-

lo parceiro aumenta a freqüência em que o pre-

servativo é utilizado, a utilização de contracep-

tivos hormonais foi o motivo mais relatado pa-

ra o não uso, os solteiros e o intuito de se rela-

cionar em festas aumentam a freqüência do uso.

Considerando a baixa quantidade de mu-

lheres que portavam o preservativo, verificou-se 

que a mulher está lentamente assumindo auto-

nomia nas relações, mas ainda é forte a influên-

cia da cultura sobre esse fator. 

Não foi encontrada relação entre o porte e 

a “tribo” em que os jovens pertencem, visto que, 

em todas as quatro casas noturnas as quais fo-

ram feitas as entrevistas, mais da metade dos jo-

vens, não portava o preservativo. 

Um fator negativo encontrado neste estu-

do para as condições da embalagem foi o fato 

de todas as embalagens dos preservativos que 

estavam amassadas eram aquelas que estavam 

guardadas na carteira do entrevistado.

Com isso, a partir da identificação do grau 

de importância de tais variáveis no porte e uso 

do preservativo entre jovens, os profissionais 

de saúde juntamente com o Ministério da Saú-

de poderão intervir de uma maneira direciona-

da sobre tais fatores a fim de reduzir as infecções 
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por DST/AIDS e gravidez indesejada. 

Por fim, espera-se que os resultados des-

ta pesquisa contribuam para o melhoramento 

das políticas públicas, interferindo em campa-

nhas educativas, principalmente ligadas ao uso 

do preservativo, permitindo que os jovens vi-

venciem sua vida sexual de maneira saudável.
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